Biografia de Divaldo Pereira Franco

       Divaldo nasceu em 5 de Maio de 1927, na cidade de Feira de Santana, Bahia, 
Brasil, sendo filho de Francisco Pereira Franco e Ana Alves Franco, ambos já falecidos. 
Cursou a Escola Normal Rural de Feira de Santana, onde recebeu o diploma de 
Professor Primário, em 1943. 
       Desde a infância Divaldo já se comunicava com os espíritos. 
       Quando jovem, foi abalado pela morte de seus dois irmãos mais velhos, o que o 
deixou traumatizado e enfermo, sendo conduzido a diversos especialistas na área da 
Medicina, sem contudo, lograr qualquer resultado satisfatório. 
       Apareceu então, em sua vida, Dona Ana Ribeiro Borges, que o conduziu à Doutrina 
Espírita, libertando-o do trauma e trazendo consolações, tanto para ele como para toda a 
família. Dedicou-se, a partir de então, ao estudo do Espiritismo. Aos poucos foi 
aprimorando suas faculdades mediúnicas, através do correto exercício e co ntinuado 
estudo do Espiritismo. 
       Transferiu residência para Salvador no ano de 1945, tendo feito concurso para o 
IPASE (Instituto de Previdência e Assistência dos Servidores do Estado), onde 
ingressou a 5 de Dezembro de 1945, como escriturário.  
       Fundou o Centro Espírita Caminho da Redenção, em 7 de Setembro de 1947, cujo 
setor mais importante é a obra assistencial Mansão do Caminho – Lar de crianças 
carentes, fundado em 15 de agosto de 1952.  
       Diversas mensagens foram escritas pelo seu intermédio, sob a orientação dos 
Benfeitores Espirituais, até que um dia, recebeu a recomendação para que fosse 
queimado o que escrevera até ali, pois não passavam de simples exercícios. Com a 
continuação, vieram novas mensagens assinadas por diversos Espíritos, dentre eles, 
Joanna de Ângelis, que durante muito tempo apresentava-se como "Um Espírito 
Amigo", ocultando-se no anonimato, à espera do instante oportuno para se fazer 
conhecida. 
       Joanna revelou-se como sua Orientadora Espiritual, escrevendo inúmeras 
mensagens, num estilo agradável, repassado de profunda sabedoria e infinito amor, que 
conforta aos mais diversos leitores e necessitados de diretriz espiritual.  
       Em 1964, Joanna de Ângelis autorizou a publicação de um livro com uma seleção 
de mensagens suas, livro este que recebeu o sugestivo título de Messe de Amor. Foi o 
primeiro livro publicado pelo médium. Logo em seguida, Rabindranath Tagore ditou 
"Filigranas de Luz", que veio a ser publicado. 
       Divaldo, desde jovem, teve vontade de cuidar de crianças. Educou mais de 600 
filhos, hoje emancipados, a maioria com família constituída (hoje tem 200 netos!) e 
profissão própria, no magistério, contabilidade, serviços administrativos e até medicina. 
Na década de 60, iniciou a construção de escolas oficinas profissionalizantes e 
atendimento médico dentro da Mansão do Caminho.  
       Hoje a Mansão do Caminho é um admirável complexo educacional que atende 
3.000 crianças e jovens carentes, na Rua Jaime Vieira Lima, 104 – Pau de Lima, um dos 
bairros periféricos mais carentes de Salvador; tem 83.000 m2 e 43 edificações. A obra é 
basicamente mantida com a venda de livros mediúnicos e das fitas de vídeo gravadas 
nas palestras e seminários, além de doações. 
       Como Orador, começou a fazer palestras em 1947, difundindo a Doutrina Espírita e 
hoje apresenta uma histórica e recordista trajetória de orado r no Brasil e n o exterior, 
sempre atraindo multidões, com sua palavra inspirada e esclarecedora, acerca de 
diferentes temas sobre os problemas humanos e espirituais. Há vários anos, viaja em 
média 230 dias por ano, realizando palestras e também seminários no Brasil e no 
mundo.  
       O médium Divaldo, desde jovem apresentou diversas faculdades mediúnicas, de 
efeitos físicos e de efeitos intelectuais. Destaca-se a psicografia, que r epresenta um 
fenômeno editorial pois em 31 anos de médium publicou 150 títulos, totalizando mais 
de quatro milhões e quinhentos mil exemplares, onde se apresentam 211 Autores 
Espirituais, muitos deles ocupando lugar de destaque na literatura, no pensamento e na 
religiosidade universal; destas obras, houve 80 versões para 13 idiomas (alemão, 
espanhol, esperanto, francês, italiano, polonês, tcheco, braille, etc....). Os livros possuem 
uma grande variedade de estudos literários, como prosa, romances, narrações e etc., 
abrangendo temas filosóficos, doutrinários, históricos, infantis, psicológicos e 
psiquiátricos. 
